
TOMBAMENTO

Duplicação da BR 101
ameaça pista histórica

Os cerca de 500m que ainda res-
tam da primeira pista de asfal-
to construída em Natal, datada

de 1942, se vêm ameaçados diante da
obra de duplicação da BR-101. O trecho,
por muitos ignorado, é a memória viva
dos 17km da ‘‘velha pista’’, nome dado
ao trajeto construído em menos de seis
semanas, que, segundo historiadores,
foi por onde passaram oficiais, solda-
dos, marinheiros, aviadores e civis dos
Estados Unidos, ligando-os do Centro
à Base Aérea, mais conhecida por Tram-
polim da Vitória. Hoje a Parnamirim
Road se resume a um pedaço de acos-
tamento, próximo ao limite entre Natal
e o município vizinho.

Preocupados com o possível desa-
parecimento da Parnamirim Road, um
grupo de pesquisadores pretendem
tombar a área e lá colocar um monu-
mento, fazendo com que a memória da
cidade seja preservada até as próxi-
mas gerações. ‘‘Nossa intenção não é
fazer com que a obra de duplicação
seja paralisada. Nós apenas acredita-
mos que a história da nossa cidade
deve ser respeitada’’, conta Manoel
Gentil Marinho Pessoa Neto. Segundo
ele, a construção da ‘‘velha pista’’ teve
seu início em 22 de agosto de 1942.
Tratava-se de uma obra-prima de tec-
nologia da época, que reuniu mão-de-
obra local com equipamentos então
de última geração, vindos dos EUA.

De acordo com o historiador Au-
gusto Maranhão, a primeira pista de
asfalto do estado recebeu um investi-
mento na ordem de 600 milhões de

cruzeiros e foi primordial para o de-
senvolvimento de Natal. ‘‘Com a cons-
trução da Parnamirim Road Natal dei-
xou de ser aquele lugar provinciano e,
pela primeira vez em sua história, res-
pirou o progresso’’, afirma Maranhão.
Pela ‘‘velha pista’’passaram os cami-
nhões, jeeps e carros americanos que
apressavam o esforço contra o inimi-
go comum, os alemães.

O professor e historiador Protásio
Pinheiro de Melo relembra com humor
no seu livro Contribuição norte-ame-
ricana à vida natalense: ‘‘Foi a primei-
ra vez que o povo de Natal viu uma
pista de asfalto na cidade’’. A partir
dela, surgiram na década de 1960 os
chamados conjuntos residenciais, os
novos bairros que deram origem à
Zona Sul natalense. Ao lado da Parna-
mirim Road os americanos construí-
ram os 20km do tubulação, que, se-
gundo historiadores, chegavam a trans-
portar 100 mil litros de combustível
por dia, que eram usados nos aviões
americanos que passavam pelo Tram-
polim da Vitória.

Nos anos 70, à época da primeira
duplicação da BR-101, pouco sobrou
da Parnamirim Road. Além da faixa
(ver foto), dois ou três menores tre-
chos da pista sobrevivem em meio às
mudanças vividas na zona metroplita-
na de Natal. Augusto Maranhão acre-
dita que, passando por mais uma du-
plicação da rodovia, a velha pista não
resistirá. ‘‘Poupem o que ainda resta
da Parnamirim Road. Preservem a his-
tória de Natal’’, conclui o historiador.
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Comperve anuncia o listão
dos aprovados na segunda

Apenas quatro dias separam os
26.669 concorrentes do vestibu-
lar 2006 de saber sua sorte. O re-

sultado do concurso foi adiantado pela
Comperve, e estará sendo divulgado às
11h pela TV Universitária e pela Rádio
Universitária simultaneamente. As listas
dos aprovados serão exibidas às 12h no
ginásio da Universidade Federal do Rio
Grande do Norte (UFRN).

Previsto para sair no dia 18, quinze
dias antes que no ano passado, a ante-
cipação do resultado do concurso é tida
como prova de competência e melho-

ria no sistema de correções, segundo a
diretora do órgão Betânia Leite. Para ela,
a agilidade na correção da primeira fase
- 13 dias entre o término das provas e o
resultado - foi uma premissa fundamen-
tal para que o resultado final pudesse ser
oficializado mais rápido.

’’Estamos melhorando a cada ano o
nosso sistema de correções. Antecipar
esse dia é de fundamental importância
para a Comperve e para os vestibulan-
dos. Temos segurança do nosso
trabalho’’, afirmou ela.

Para o ingresso nos mais de 80 cur-

sos da UFRN, concorreram 26.669 can-
didatos, sendo que 2.171 foram elimina-
dos ainda nas provas, por falta. Do total,
6.500 inscrições foram gratuitas, pelo
sistema de isenção da universidade, e
mais 500 disponibilizadas para funcio-
nários. Foram ofertadas 3.817 vagas,
transformando a concorrência média
total em 7 candidatos por vaga.

CORREÇÕES 
Consideradas fatores decisivos na

colocação do candidato no concurso,
as provas discursivas do vestibular da

UFRN passam por rigoroso processo de
correção, onde mais de 200 professores
fazem a leitura, avaliação e cruzamen-
to do gabarito de cada questão com a
chave de resposta. Cerca de 90% desses
profissionais participam da correção, e
os outros 10% servem como equipe de
apoio. ‘‘Temos um sistema de estatisti-
ca e informática que monitora essa cor-
reção, feita por meio de mostra experi-
mental representativa’’, explicou Betâ-
nia Leite. ‘‘Estamos com o sistema aper-
feiçoado e transcorrendo normalmente’’,
concluiu.
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Historiadores iniciam mo vimento para pr eser var a “v elha pista” de 500 m

Aequipe da Delegacia de Polícia
Federal de Mossoró apreendeu
na tarde de ontem oito quilos de

pasta base de cocaína. A droga está ava-
liada em R$ 160 mil e seria processada
e vendida na segunda maior cidade do
Rio Grande do Norte. Uma denúncia
anônima – de que a cocaína chegaria a
Mossoró vinda do Distrito Federal, levou
os policiais a bloquearem as principais
entradas de Mossoró. Na RN 117, pró-
ximo ao município de
Governador Dix-Sept Ro-
sado os federais aborda-
ram o técnico em eletrô-
nica Leôncio Nunes Cha-
vante, 39 anos. Ele viaja-
va com uma adolescente
de 15 anos. Os dois foram
levados para a sede da PF
em Mossoró onde acaba-
ram sendo flagrados
transportando pasta base de cocaína
dentro das caixas de som do automóvel.

O carro, um Vectra cor branca, pla-
cas JNW 1788 de Brasília, batia com a
descrição do denunciante. No momen-
to da abordagem Leôncio negou que
estivesse transportando droga. Entre-
tanto, na delegacia um cão farejador
identificou o local exato onde o a cocaí-
na estava escondida. O animal é da raça
Pastor Alemão e do sexo feminino e
atende pelo nome de Brida. “Ela fare-
jou e apontou que havia droga nas cai-
xas de som”, explicou o agente federal
Antonio Blanc.

Depois de descoberto o disfarce para
o transporte o acusado continuou ne-
gando o crime de tráfico de drogas. “Ar-
maram isso aí para mim. Não sei como
essa droga foi parar nas caixas de som”,
alegou. Leôncio informou que estava
vindo de Brasília para o Rio Grande do
Norte apenas para visitar parentes. “Sou
natural de Almino Afonso. Estava só de
passagem para algumas visitas. Não
tenho nada com isso. Sou um pai de fa-
mília”, disse. Segundo os policiais, a ado-
lescente que viajava com o técnico em
eletrônica alegou estar grávida de três

meses dele.
Contudo, além dos

dados precisos da de-
núncia os policiais têm
mais indícios para não
acreditar na versão do
preso. Ele já tem outras
três passagens pela po-
lícia e apresenta um dis-
curso de quem já conhe-
ce o ritual dentro das de-

legacias. “Sou vou falar em juízo”,
adiantou antes de responder às per-
guntas dos jornalistas. Leôncio Nunes
foi autuado em flagrante por tráfico
de drogas e vai ficar preso à disposi-
ção da Justiça. Quanto à garota que
viajava com ele, a PF informou que
iria entrar em contato com a família
dela. Os federais trabalham agora para
identificar quem seria o receptador
da pasta de cocaína apreendida.

PF apreende R$ 160 mil
em pasta base de coca

TRÁFICO

■ Mantenha contato com o Diário de Natal,em
Mossoró, pelo (084) 3316.2130 ou pelo e-mail:

malbuquer que@diar iodenatal.com.br
e faça sua sug estão.
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